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No dia vinte e sete do mês de outubro do ano de dois mil e dezessete, reuniu-se a Câmara de

Extensão do Instituto  Federal  do  Espírito  Santo,  sob  a  presidência  do  Pró-Reitor  de Extensão,

professor Renato Tannure Rotta de Almeida, com a presença dos seguintes membros: dos campi do

Ifes,  os  senhores  Thiago Bernardo de  Souza,  Cezar  Henrique  Manzini,  Antônio  Luiz  Pinheiro,

Renata Có e Gomes, Anderson Fioresi de Sousa, Júlio Cesar Nardi, Wallas Gomes Zoteli, Mardem

Ribeiro  Rocha,  Larissa  Haddad  Souza  Vieira,  Geovani  Alipio  Nascimento  Silva,  Waylson

Zancanella Quartezani, Ediu Carlos Lopes Lemos, Frabrício Ribeiro Tito Rosa, Marcelo Monteiro

dos  Santos,  Cleidson  da  Silva  Oliveira,  Karin  Satie  Komati,  Evandro  de  Andrade  Siqueira,

Wanderson Romão, Ednéia Nunes da Silva, Christian Mariani Lucas dos Santos; do representante

dos Gestores de Núcleo Incubadores do Ifes, Sandro de Freitas Nascimento; dos representantes do

Fórum de Integração Escola-Empresa-Comunidade(FIEC), Andra Freitas Santos; da Proex, Clayton

Peronico de Almeida; dos convidados, Alessandro Ferreira da Silva, Ana Paula Candido Gabriel

Berilli, Humberto Henrique Ramos Brotto, João Paulo do Carmo, Philipe Domingos. Renato inicia

a reunião às 13:40,  cumprimenta a todos e menciona que estamos iniciando um novo ciclo na

instituição, principalmente devido as últimas eleições que ocorreram nos campi e na reitoria, ele

apresenta a equipe Proex e os novos membros da Caex, em seguida faz uma introdução dos pontos

de pauta e apresenta a proposta de pauta: 1) Informes – “a” Projeto Esporte Educacional – “b”

Outros Informes; 2) Designação de novos membros do Comitê Gestor do Paex; 3) Normativa

para Criação do Núcleo de Extensão. Os membros sugerem falar sobre a Jornada de Integração

do Ifes, todos concordam com a pauta e com a discussão sobre a Jornada ao final da reunião. Renato

inicia o item 1 Informes- “a” Projeto Esporte Educacional. Ele diz que foi encaminhado aos campi

material pedindo contribuições sobre o tema do projeto, menciona que poucos campi retornaram, e

os dados que haviam na época foram compilados. Em seguida foi encaminhado um comunicado ao

Ministério  dos  Esportes  e  a  partir  daí  estabelecido  um diálogo  com o ministério  que  também

realizou alguns ajustes na proposta. Renato menciona que é um projeto-piloto e envolve quatro



instituições públicas do Brasil, sendo três universidades e o Ifes, que este projeto-piloto será um

modelo de referência e tem o objetivo de valorizar a integração com a escola pública e a população

em vulnerabilidade social. Renato continua e menciona que houve interesse de Diretores Gerais e

Gestores de Extensão em participar do projeto. O Pró-Reitor explica ainda que a coordenação-geral

do Programa é uma indicação do Reitor  e  foi  estabelecida uma comissão de quatro servidores

experientes de diferentes campi para construir as diretrizes do programa no campo técnico, que

desta  comissão  será  escolhida  a  coordenação-geral  do  projeto  e  aberta  chamada  interna  com

formato de propostas definido. Renato ressalta que é importante a institucionalização das ações nos

campi e a participação de todos; diz também que é necessário verificar como será a execução pois a

gestão é local, a câmara discute o tema se será uma execução mais simples ou se haverá matrículas,

e ainda se será executado como curso ou projeto. Renato menciona que para o ministério não há

diferença.  Ele  diz  que  haverá  um  programa  que  abrangerá  as  ações  com  um  coordenador

administrativo e um coordenador pedagógico para dar suporte aos campi. Mardem menciona que

em Ibatiba ocorrem ações esportivas em parceria com a prefeitura, apesar do Campus Ibatiba ter

somente um professor de educação física.  Ele pergunta se o profissional de educação física do

campus necessariamente precisa ser o coordenador local do projeto e sugere que haja professores

externos e que um administrativo possa ser o coordenador. Renato diz que ter um profissional de

educação física do Ifes acompanhando é bom e, em muitas modalidades, é algo necessário. Ele fala

sobre o papel  do agente comunitário  neste  projeto e diz que seu perfil  é  de articulação com a

comunidade e também administrativo. Após discussão, a câmara define que o coordenador pode ser

o agente comunitário, ou o professor de educação física desde que seja servidor da instituição. Os

membros falam sobre a dificuldade de profissionais de educação física nos campi e perguntam se há

possibilidade de haver professores externos. Renato esclarece que nas normativas atuais não há

impedimento para contratar professor externo desde que haja um plano de trabalho pré-definido, no

entanto, a comissão está trabalhando nas diretrizes para este programa e não sabemos se haverá

algum  impedimento.  Wanderson  pergunta  sobre  as  bolsas,  Renato  diz  que  foi  discutido  o

regulamento de bolsas e enfatiza que um bolsista não é um prestador de serviço,  a bolsa é um

auxílio financeiro, uma espécie de ajuda de custo. Ele explica que o bolsista deve se adequar ao

perfil do plano de trabalho pré-definido do projeto. Renato enfatiza que deve haver uma chamada

interna,  um  processo  seletivo  para  os  bolsistas,  a  Câmara  discute  ainda  sobre  a  seleção  de

colaboradores externos e Renato diz que pode orientar nesse sentido se houver dúvidas, caso a caso,

de acordo com a demanda de cada campus. Marcelo pergunta se há algo que impeça que os alunos

da instituição participem do projeto, Renato diz que é possível trabalhar vagas remanescentes com

os alunos da instituição e banco de reservas para manter a turma cheia, mas é importante utilizar o



financiamento do projeto para construir uma relação com organizações que contemplem o público-

alvo;  ele  cita  os jovens que devem cumprir  medidas socioeducativas e diz  que falta oferta e o

projeto pode ser um fator de inclusão; cita ainda as pessoas em situação de vulnerabilidade devido a

deficiência que podem ser público-alvo. Marcelo pergunta se o nosso aluno não é foco do projeto,

Renato diz que não, e isso pode ser até questionado, pois o projeto é para atender a comunidade

com um público-alvo definido. Renato responde sobre o número de alunos no projeto e o número de

horas; ele diz que foi encaminhado um pedido de alteração para ter duas turmas de vinte e cinco

alunos cada e duas vezes por semana com duas horas, pois a proposta inicial contemplava mais dias

e horas. Renato continua e fala que no projeto também terá atividades pedagógicas, ou seja as duas

horas  contemplam  todo  processo  de  atendimento.  Renato  continua  e  diz  que  não  é  possível

modificar valor e pagamento de alguns custeios como alimentação e transporte. Renato pergunta se

o formato proposto atende, todos concordam. Renato menciona que em breve teremos a chamada

interna e mais notícias, menciona que os prazos estão apertados. Em seguida Renato passa a palavra

a Evandro e inicia o Item 1 - “b” outros informes. Evandro apresenta o Programa Metodologias de

Ensino na Educação Profissional e Tecnológica e enfatiza que o programa visa contribuir com as

práticas de ensino na sala de aula. Após explicar o programa, Evandro pergunta se algum campus

tem interesse em participar. Nágila diz que o Campus São Mateus irá participar. Evandro diz que o

Cefor também tem interesse. Renato explica que o programa em rede é uma ferramenta de gestão,

cita os benefícios de ter programas em rede na instituição e ressalta a importância de divulgar esta

ferramenta.  Em  seguida  Renato  menciona  que  o  formulário  de  cadastro  do  programa  será

encaminhado por  e-mail  aos  membros.  Humberto pede  a  palavra  para falar  sobre fomento dos

bolsistas do Paex 001/2017; ele pergunta se há alguma dificuldade pois é preciso fechar a folha no

período  correto  e  oferece  ajuda  aos  membros  caso  haja  dificuldades.  Não  há  manifestação  de

dúvidas, Humberto diz que encaminhar os documentos mês a mês é necessário para verificar a

presença dos bolsistas. Em seguida Humberto chama o professor Cézar de Aracruz, que explica que

em Aracruz é realizado todo ano o cadastro no SRC de um projeto mas os alunos são os mesmos.

Renato  explica  que  há  curso  de  extensão  de  forma  continuada,  ele  dá  o  exemplo  do Campus

Guarapari  e fala  sobre o cadastro de reoferta.  Cézar  sugere transformar a  semana de ciência  e

tecnologia em programa. Renato diz vê um risco de distorcer os indicadores ao transformar um

evento em programa somente para não haver o cadastramento anual. Larissa pede um formulário de

reoferta  para  cursos  recorrentes,  sendo  mencionado  que  tal  formulário  que  tal  formulário  já

encontra-se disponível na página da Proex. Renato pergunta se o formulário de evento é complexo,

pois  já  esteve  na  câmara  para  discussão  e  em vez  de  simplificar  o  formulário  a  demanda  foi

complementar.  Renato  pergunta  sobre  o  histórico  das  atividades  de  extensão  nos  campi  e  a



prestação de contas; alguns membros se manifestam dizendo que há dificuldades de encontrar as

informações que não estão devidamente registradas. Renato menciona que o cadastro e abertura dos

processos  nos  campi  são  necessários  para  manter  o  registro  das  ações  de  extensão nos  campi.

Renato ainda esclarece que dependendo da forma do cadastro da atividade extensionista pode gerar

perda de item de produtividade. Os membros discutem sobre o vínculo em atividades e eventos.

Humberto diz que o cadastro da ação é feito na Proex para dirimir problemas que prejudiquem os

indicadores; ele abre o sistema SRC e mostra como é realizado o cadastro. Evandro pergunta sobre

a planilha de transportar dados, Humberto explica como ocorre o preenchimento da planilha e o

funcionamento  da  importação  de  dados.  Em  seguida  Clayton  menciona  que  formulários  de

cadastramento de ações, de extensão, por exemplo, de programas de extensão, tem que conter o

detalhamento de atividades e se um programa já estiver em andamento e surgirem novas atividades,

deve haver, deve haver uma atualização do cadastramento; ele diz também que somente um evento

não é suficiente  para  estruturar  um programa,  mesmo que o evento  seja  periódico.  Wanderson

pergunta quem lança as atividades, programas e evento no sistema SRC. Renato diz que existe um

planejamento que deve ser feito no campus e encaminhado à Proex para cadastrar as atividades do

programa,  e  assim  que  o  programa  e  suas  atividades  estiverem  cadastrados  pela  Proex,  os

participantes devem ser cadastrados pelo coordenador da ação no campus. Os membros sugerem

melhorias no sistema. Renato admite que o SRC precisa de melhorias, mas lembra que o sistema

criado para emissão de certificados se transformou em um sistema de cadastro de ações. Ele diz

ainda que é um sistema temporário, pois o SIG irá substituí-lo, dessa forma, alguns esforços de

melhorias podem não ser viáveis  tendo em vista  que somente um servidor oferece o suporte e

desenvolve  o  sistema  SRC.  Geovani  parabeniza  a  criação  do  SRC  apesar  das  melhorias  que

precisam ser feitas.  Os membros falam sobre o SIPAC substituindo o e-mail,  Renato diz que o

SIPAC hoje não inclui processos e é uma evolução do e-mail. Humberto diz que o primeiro manual

de processos do SIPAC não contemplou os fluxos de processos da CGaex. Geovani pede que os

gestores de extensão sejam consultados para definir o fluxo do processo na construção da nova

versão do manual de processos do SIPAC. Em seguida Geovani sugere a todos a utilização de um

sistema on-line  para  cadastro  de  participantes  em eventos:  os  dados do  sistema,  sugeridos  por

Geovani, vão direto para uma planilha e também geram GRU, facilitando o cadastro inicial dos

participantes. Ele espera que na próxima reunião já esteja disponível para todos. Renato passa ao

item 2, Designação de novos membros do Comitê Gestor do Paex. Ele faz uma introdução e explica

qual é a função e como funciona o Comitê de acordo com a designação da Câmara de Extensão.

Renato menciona que os encontros do Comitê priorizam utilização de e-mail e web conferência, e a

reunião presencial  somente quando precisar  de uma atenção maior.  Manifestam-se os seguintes



membros  para  compor  o  Comitê:  Wallas  Gomes  Zotelli(Campus  Guarapari),  Mardem  Ribeiro

Rocha(Campus  Ibatiba),  Philipe  Domingos(Cefor),  Geovani  Alípio  Nascimento  Silva(Campus

Linhares), Marcelo Monteiro dos Santos(Campus Santa Teresa). Renato pergunta se o Cleidson da

Silva Oliveira (campus São Mateus) permanecerá no Comitê do Paex e Nágila, sua suplente, diz

que sim. Renato menciona que compõem ainda o Comitê servidores da Proex. Ele agradece a todos

que se propuseram. Em seguida passa ao item 3, Normativa para criação de Núcleo de Extensão.

Renato menciona que as normativas terão como descrição Caex e não Proex em seu cabeçalho

porque as decisões vêm da Câmara de Extensão. Ele projeta a orientação normativa PROEX Nº 01,

de 27 de maio de 2015, do Núcleo de Arte e Cultura, que trata sobre o processo de implantação, e

explica como surgiu a ON 01/2015, com a colaboração do professor Eglair, e diz que esta normativa

é simples e esclarece como se dá a criação do Núcleo de Arte e Cultura. Renato propõe a criação de

uma normativa genérica sobre a criação de Núcleos de Extensão, e revogar esta específica do NAC,

porém, manter  as  já  existentes  como a do Núcleo Incubador.  Renato diz  que o art.  1º  da ON

01/2015,  para  se  ajustar  a  uma  orientação  normativa  genérica,  estaria  resolvido,  pois  hoje  as

questões de funcionalidades e atribuições de cada núcleo estão no regimento interno. No art. 2º ele

esclarece que os núcleos de extensão são setores do campus e a Direção-Geral do campus define a

criação ou não de um setor no regimento; a criação se dá a princípio pelo regulamento. Renato fala

ainda sobre o art. 3º e a elaboração de um plano de ação bianual que em algum momento contemple

ações extensionistas. Ele menciona a necessidade de inserir um prazo para o planejamento bianual e

sugere que seja no máximo noventa dias. Ele continua e diz que formalizar o núcleo é criar um setor

temático de extensão no campus; fala que o regimento interno permite a criação de outras hipóteses

de núcleos, no entanto, os que temos hoje são abrangentes. Renato pergunta se todos concordam,

Cézar pergunta qual é a penalidade caso não seja cumprido o planejamento do plano bianual no

prazo proposto, Renato diz que se não houver planejamento a criação do núcleo pode ser suspensa e

a portaria  de criação poderá até  mesmo ser revogada.  Todos aprovam a proposta.  A pedido da

Câmara de Extensão é aberta uma ampla discussão sobre a I Jornada de Integração do Ifes que

ocorreu nos dias 24 e 25 de outubro no campus Colatina; houve dificuldades quanto ao tempo de

deslocamento dos alunos de alguns campi, também problemas quanto à logística do restaurante e

houve tensão dos alunos devido à forma de apresentação. Renato sugere que para o próximo ano a

avaliação  na  jornada  seja  mais  interativa;  o  grupo  discute  e  fala  das  possibilidades  de  maior

interação com a comunidade para buscar mais vivência; Renato afirma que na extensão havia muita

qualidade nos trabalhos. Após discussão a reunião é encerrada. Eu, Andressa Freire Ramos Couto,

lavrei a presente ata, submetida à aprovação de todos os presentes. Vitória, vinte sete de outubro de

dois mil e dezessete. 



Presidente

Pró-Reitor de 
Extensão

Renato Tannure Rotta de Almeida

Membros representantes dos campi

Alegre Jânio Glória de Oliveira

Aracruz Cezar Henrique Manzini

Cachoeiro de 
Itaperim

Antônio Luiz Pinheiro

Cariacica Jocélia Abreu Barcellos Vargas

Centro-Serrano Anderson Fioresi de Sousa

Colatina Júlio Cesar Nardi

Guarapari Wallas Gomes Zoteli

Ibatiba Mardem Ribeiro Rocha

Itapina Larissa Haddad Souza Vieira

Linhares Geovani Alipio Nascimento Silva

Montanha Waylson Zancanella Quartezani

Nova Venécia Ediu Carlos Lopes Lemos

Piúma Fabrício Ribeiro Tito Rosa 

Santa Teresa Marcelo Monteiro dos Santos

São Mateus Cleidson da Silva Oliveira

Serra Karin Satie Komati

Venda Nova Evandro de Andrade Siqueira

Vila Velha Wanderson Romão

Viana Ednéia Nunes da Silva

Vitória Christian Mariani Lucas dos 
Santos

Representantes do FIEC

Andra Freitas Santos

Representante dos Gestores de Núcleo Incubadores do Ifes

Sandro de Freitas Nascimento

Representante da Proex

Clayton Peronico de Almeida


